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RESUMO 
 
Tempestades de areia são fenômenos comuns e recorrentes no Deserto do Saara, 

que fertilizam a maior floresta tropical do mundo, a floresta Amazônica localizada no 

Brasil, que utiliza os nutrientes a seu favor para regular o microclima do próprio 

bioma. Além de decorrerem inúmeros eventos que agem em conjunto do oceano 

Atlântico, da floresta Amazônica e do Deserto do Saara de modo a disponibilizar 

nutrientes e alimentos suficientes para seres microscópicos presentes no 

fitoplâncton, as microalgas diatomáceas. Objetivou-se com este artigo, por meio de 

pesquisas bibliográficas quantitativas e qualitativas, estabelecer um dos ciclos mais 

importantes para o planeta, ressaltar os reais responsáveis pela produção de 

oxigênio da atmosfera terrestre e provocar a conscientização para a preservação e 

valorização ambiental. Dessa forma, as diatomáceas produzem o oxigênio livre que 

permite que haja vida no planeta Terra, são as responsáveis por originarem o relevo 

terrestre e consequentemente a ocorrência das tempestades de areia no deserto 

africano; portanto, é estabelecido um ciclo que origina-se no Deserto do Saara, 

percorre o mundo e volta ao local de origem. É perceptível ao longo do artigo, a 

conectividade de todos os elementos, eventos e ações da própria natureza que 

buscam manter o equilíbrio ecológico e planetário, além de serem dependentes uns 

dos outros, entretanto, a interferência antrópica no meio ambiente de forma intensa 

causa resultados negativos ao ciclo do Deserto do Saara – Amazônia, o que coloca 

em risco a continuação do mesmo e por conseguinte a vida de toda a biodiversidade 

existente. 

Palavras Chave: Amazônia; Deserto do Saara; Diatomáceas; Oxigênio; 

Tempestades de areia. 

ABSTRACT 

Dust storms are common and recurring phenomena in the Sahara Desert, 

whose main purpose is to fertilize the biggest rainforest of the world, the Amazon 

Forest located in Brazil, which uses those nutrients to regulate the microclimate of its 

own biome. Besides deriving countless events that work along with the Atlantic 

Ocean, the Amazon forest and the Sahara Desert in order to provide enough 

nutrients and nourishment to microscopic live organisms present in phytoplankton, 

the microalgae diatoms. This article aimed, through quantitative and qualitative 

bibliographic researches, to establish one of the most important cycles for the planet, 

highlighting the real responsible ones for the oxygen production on Earth’s 

atmosphere and bringing awareness to the environmental conservation and 

valorization. Therefore, the diatoms produce the free oxygen that enables life on 
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Earth, being the responsible ones for originating terrestrial relief and consequently 

the occurrence of dust storms in the African desert; thus, a cycle that begins in the 

Sahara Desert is established, moving around the world and returning to the starting 

point. It is perceivable throughout the article, the connectivity of all elements, events 

and actions of nature itself which aim to keep the ecological and planetary balance, 

besides being dependent on each other, however, the intense anthropic interference 

in the environment causes negative results in the Sahara Desert – Amazon cycle and 

puts at risk not only the cycle continuation but also the life of all existing biodiversity. 

Keywords: Amazon; Sahara Desert; Diatoms; Oxygen; Dust Storms. 

  



 

 

1. CICLO DESERTO DO SAARA – AMAZÔNIA EM CONEXÃO COM O 

PLANETA TERRA 

 A formação do planeta Terra se deu há aproximadamente 4,5 bilhões de 

anos, de modo que originou-se uma atmosfera primitiva que há dois bilhões de anos 

sofreu transformações, dessa forma os oceanos se tornaram oxigenados e o 

oxigênio se acumulou na atmosfera, o que permitiu a possibilidade de vida 

(CARVALHO & CRUZ, 2008). O planeta Terra é o único corpo celeste do Sistema 

Solar constituído de oxigênio livre, que se originou devido às ações 

fotossintetizantes de microalgas encontradas no fitoplâncton (FALKOWSKI et al., 

1998).  

As microalgas são reconhecidas por serem os primeiros seres vivos a 

habitarem o planeta Terra, há cerca de 3,5 bilhões de anos; se tratam de 

organismos procariontes de estrutura simples. Os seres mais antigos do planeta 

foram encontrados em formações microbianas e estromatólitos, o que possibilitou 

identificar suas semelhanças com cianobactérias e suas capacidades de originar 

esteiras de grandes comprimentos e bioconstruções com relevo (CARVALHO & 

CRUZ, 2008). 

Os relevos existentes, além de precisarem das ações microscópicas, 

dependem da análise de substratos, como os fatores endógenos, causados por 

atividades sísmicas, tectônicas e erupções vulcânicas, que originam as massas 

rochosas. 

Os processos que influenciam na formação do relevo provêm de mecanismos 

térmicos, o interno, referente à energia térmica presa no interior do planeta que 

controla os movimentos do manto terrestre e do núcleo, e disponibiliza energia o 

suficiente para a movimentação dos continentes e a formação de rochas e 



 

 

montanhas. O Sol se trata da energia térmica externa, fornece a energia 

responsável pelo clima e condições meteorológicas, capazes de provocar mudanças 

climáticas e modelar o relevo, dessa forma, originam-se as paisagens (SILVA et al., 

2008). 

As paisagens naturais e geomorfológicas constituem a superfície terrestre e 

possuem distintos desenvolvimentos e composições, dessa forma, criam 

geodiversidades singulares (JORGE & GUERRA, 2016; DANTAS et al., 2008). A 

biodiversidade está diretamente conectada com a geodiversidade, uma vez em que, 

os intemperismos rochosos e os efeitos climáticos e do relevo contribuem para a 

formação do solo, que reduz os problemas ambientais e disponibiliza nutrientes que 

são absorvidos pela biota (JORGE & GUERRA, 2016; SILVA et al., 2008). 

Os diversos tipos e interações entre os geossistemas, permitem o mantimento 

dos equilíbrios ambientais e a ação da geodinâmica. A geodinâmica brasileira 

ocorreu com a separação do Brasil e da África, o que ocasionou a abertura do 

Oceano Atlântico entre as duas regiões, a formação de bacias sedimentares 

costeiras ricas em recursos minerais, a epirogenética da plataforma brasileira e a 

formação de um dos maiores biomas do mundo: a Amazônia (DANTAS et al., 2008; 

SILVA et al., 2008).  

A Amazônia possui quatro domínios morfológicos, planícies de inundação e 

terraços fluviais de várzeas; terra firme; superfície de aplainamento cratacônico; 

planaltos e serras. Se tratam de ambientes com regimes climáticos úmidos e 

quentes sob abundante ação de intemperismo e lixiviação do solo, origina-se assim, 

paisagens recobertas por extensa vegetação florestal (DANTAS et al., 2008). 



 

 

A Amazônia, diferentemente do que é afirmado por inúmeras pessoas, não é 

o pulmão do mundo e não produz o oxigênio disponível para a respiração de toda 

vida do globo terrestre, uma vez que tudo o que é produzido por ela é consumido por 

sua biodiversidade própria, a atribuição do conceito de pulmão do mundo para a 

floresta tropical teve como objetivo o enfoque para os problemas do desmatamento 

(SOUZA & PAULA, 2010).  

A Amazônia atua na purificação do ar por meio da fotossíntese, consome o 

dióxido de carbono e libera o oxigênio (SOUZA & PAULA, 2010) enquanto o real 

responsável pela quantidade e disponibilidade de oxigênio na atmosfera terrestre 

são os oceanos, mais especificamente as algas marinhas constituintes do 

fitoplâncton, principalmente as diatomáceas (SOUZA & PAULA, 2010; ESPERANTE, 

2008). 

O ecossistema amazônico é responsável também pelo resfriamento da 

atmosfera, que por sua vez age em um ciclo com os oceanos, a fim de evitar o 

aumento de temperatura das águas e consequentemente evitar a diminuição do 

oxigênio produzido pelas algas marinhas (SOUZA & PAULA, 2010). Devido a estas 

ações, a Amazônia atua diretamente como um dos principais elementos do ciclo de 

produção do oxigênio que tem origem no Deserto Africano. 

 

2. CICLO DESERTO DO SAARA - AMAZÔNIA  

Ciclos são sequências de eventos dependentes entre si, que ocorrem 

periodicamente e são estabelecidos pela análise de tais eventos em um determinado 

período. Os ciclos podem ser de diversos aspectos, como ciclos climáticos, ciclos 

meteorológicos, biogeoquímicos e naturais, dos quais os principais são de 



 

 

reciclagem de nutrientes (OLIVEIRA et al., 2015). O ciclo que se inicia no deserto 

africano refere-se à um ciclo de reciclagem de nutrientes, que por meio de 

tempestades de areia contribuem para a produção de um elemento abundante no 

planeta, o oxigênio (MATOS & TEIXEIRA, 2018). 

As tempestades de areia podem ser vistas do espaço por meio de um sistema 

de instrumento de monitoramento de ozônio (KOREN et al., 2006). Satélites 

mostram um continuo transporte de areia à uma distância de aproximadamente 5000 

km de origem africana, no Deserto do Saara, que atravessa o Oceano Atlântico, e 

chega ao norte da América do Sul, onde se localiza a Amazônia (KOREN et al., 

2006; SWAP et al., 1992). 

O Deserto do Saara sofre todos os anos com tempestades de areia, onde os 

ventos levantam os sedimentos do solo até atingirem as nuvens; inicialmente se 

tratam de grãos de areia que ao se dissiparem à longas distâncias transformam-se 

em partículas minúsculas denominadas de poeira (MATOS & TEIXEIRA, 2018). As 

emissões de poeira começam com uma explosão da crosta de grandes partículas, 

que por sua vez erguem e liberam as finas partículas de poeira (KOREN et al., 

2006). 

Próximo da fronteira norte de Sahel - África, se encontra a depressão de 

Bodelé, responsável por ser a maior fonte de poeira de todo o globo terrestre, esta 

libera partículas suspensas no ar para diversos continentes (KOREN et al., 2006; 

SWAP et al., 1992). Essa região é considerada a fonte responsável pelas 

tempestades de areia devido a sua localização entre duas formações magmáticas 

que agem como lentes de vento, que orientam a direção e sentido da superfície de 

poeira formada sobre a região africana (KOREN et al., 2006).  



 

 

A montanha Tibesti ao norte da depressão de Bodelé e as montanhas de 

Ennedi localizada ao sul, formam um extenso vale vulcânico de 44,300 km. Ao 

Sudoeste, a cratera vulcânica forma um cone com uma estreita passagem, que a 

favor do vento, acelera seu fluxo em direção à Bodelé. Um único nível baixo de 

vento é formado sobre a depressão, onde a máxima produção de poeira ocorre 

durante o inverno devido ao baixo nível de vento estar no período mais forte 

(KOREN et al., 2006). 

Anualmente 240-tg (1tg = 1012g) de poeira são transportados da África para o 

Oceano Atlântico, 100-tg dessa poeira são transportados durante o inverno, onde de 

140-tg necessários, 40-tg são depositados sobre o Oceano Atlântico e 15-tg acabam 

por atingir a floresta Amazônica e fertilizar todo o ecossistema local (MATOS & 

TEIXEIRA, 2018; LUIZÃO, 2007). Este se torna a fonte responsável pelo ciclo de 

nutrientes na floresta tropical brasileira (LUIZÃO, 2007). 

A Amazônia é uma região onde se encontra a maior floresta tropical, com 

abundância em água e grande diversidade biológica adaptada para o solo pobre em 

nutrientes que a mesma apresenta, estas condições permitem que a floresta tenha 

interação com a atmosfera e corpos d’água (LUIZÃO, 2007). O solo pobre em 

nutrientes e com minerais solúveis escassos e, as chuvas fortes na bacia fazem com 

que os poucos nutrientes que estão no solo sejam levados dali até a foz do rio 

(KOREN et al., 2006), o que impede que as plantas se beneficiem do mesmo 

(GÁRCIA, 2015). 

Devido à baixa fertilidade da floresta amazônica, esta necessita, além dos 

nutrientes da decomposição orgânica realizada pela biodiversidade, de chuvas e 

aerossóis que representam alta importância da entrada de nutrientes na floresta por 



 

 

outras vias (LUIZÃO, 2007; SWAP et. al., 1992). Segundo experimentos realizados 

pela NASA, em 2015, por meio da Amazon Tall Tower Observatory (ATTO), foi 

comprovado que os aerossóis que fertilizam a floresta tropical são advindos do 

Saara (SILVEIRA, 2018; SWAP et. al., 1992). 

 Por meio da compatibilidade de elementos químicos encontrados em ambas 

regiões, que por sua vez são: ferro, alumínio, manganês e silício (SILVEIRA, 2018; 

SWAP et al., 1992), determina-se que o fluxo de aerossóis é de extrema importância 

para o balanço e saúde da floresta, uma vez que são raros na Bacia Amazônica, 

mas abundantes no deserto do Saara (GÁRCIA, 2015; SWAP et. al., 1992). O 

fósforo por exemplo, delimita o nível da produção primária, denominada fitoplâncton, 

nos corpos da água próximos à floresta (LUIZÃO, 2007; SWAP et. al., 1992). 

Os aerossóis do Saara que fertilizam a floresta amazônica viajam à baixas 

altitudes, entre 1,5 e 3,0 km e não possuem capacidade suficiente para chegar até a 

Bacia Amazônica, o que torna necessário o impulso ocasionado pela Zona de 

Convergência Intertropical que permite a chegada das partículas suspensas no ar 

desse grandioso aerossol até o centro da bacia amazônica (SWAP et. al., 1992).  

A Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) é a região onde os ventos, 

chamados de alísios, do hemisfério sul e norte convergem-se e possui presença 

constante de nuvens e alta precipitação, condicionadas pela elevada temperatura do 

mar e do clima úmido continental. As circulações dos ventos na ZCIT são resultado 

da diferença de pressão do movimento das massas de ar que buscam por um 

equilíbrio térmico do planeta (OLIVEIRA, 2010). 

A localização dos Andes bolivianos faz com que a convergência dos ventos 

norte e sul na ZCIT determinem a quantidade de precipitação no ciclo hidrológico 



 

 

anual da Amazônia. A zona de convecção desses ventos se dá sobre a bacia 

Amazônica enquanto as outras duas estão sobre o continente africano e sobre a 

Indonésia (OLIVEIRA, 2010). A poeira africana também contribui positivamente para 

o regime de chuvas na Amazônia, os aerossóis tornam as precipitações mais 

continuas e intensas e mais ricas em minerais e nutrientes inexistentes no 

ecossistema original da região tropical (SWAP et. al., 1992).  

Para que haja chuva são necessários três fatores fundamentais, vapor de 

água, condições termodinâmicas ideais e núcleos de condensação (SILVEIRA, 

2018). Os núcleos de condensação das nuvens constituem a região da nuvem em 

que o vapor da água se condensa, formada por partículas em suspensão (COSTA & 

PAULIQUEVIS, 2009). Dessa forma, a tempestade de areia do Saara carregada de 

partículas de poeira, é de extrema eficácia para a formação de nuvens na floresta 

amazônica (SILVEIRA, 2018). 

A Amazônia possui Linhas de Instabilidades (LIs) que são responsáveis pela 

precipitação no litoral da região e pela formação de chuvas durante a estação seca. 

As Linhas de Instabilidade se formam devido às brisas marítimas e referem-se a 

aglomerados de nuvens com a possibilidade de estenderem-se ao interior do 

continente. Essas LIs observadas por satélites posicionam-se ao sul da Zona de 

Convergência Intertropical, encontradas com mais frequência nos períodos em que a 

ZCIT está mais organizada (FISCH et al., 1998). 

As LIs durante a noite dissipam-se devido à redução térmica entre o oceano e 

o continente, no dia seguinte a superfície se torna quente novamente e as LIs 

reconstituem-se (FISCH et al., 1998). A brisa fluvial, fator essencial para a formação 

das LIs, tem a movimentação do ar para o interior do continente durante o dia e para 



 

 

o exterior do continente no período noturno, devido ao contraste térmico entre a 

água e o ambiente terrestre (FISCH et al., 1998).  

O Saara é o principal agente causador do acúmulo de nutrientes na água da 

chuva da Bacia Amazônica Central, onde encontra-se altas concentrações de 

potássio (K) e fósforo (P) durante os períodos chuvosos (SWAP et. al., 1992). A 

parcela fundamental do vapor precipitado origina-se no Oceano Atlântico, é reciclado 

no processo de evapotranspiração na Amazônia e transportado pelos ventos alísios 

do leste e noroeste (SILVEIRA, 2018). 

A intensidade de precipitação na Amazônia tem capacidade superior devido a 

evaporação fornecida pelo oceano e pela evapotranspiração fornecida pela floresta 

(MOURA & VITORINO, 2012). A evapotranspiração se trata da saída de água de um 

ecossistema por meio da transpiração de plantas e evaporação do solo (NOBRE & 

MARENGO, 2017; FISCH et al., 1998; MARQUES et al., 1980). Obtêm-se também 

uma porcentagem de vaporização propiciada pelo Oceano Atlântico (FISCH et al., 

1998).  

Constituída de 400 bilhões de árvores de diferentes espécies e tamanhos, a 

Amazônia produz cerca de 20 bilhões de toneladas de água por dia (NOBRE & 

MARENGO, 2017; FISCH et al., 1998). O processo de transpiração tem por 

necessidade o envolvimento de extremas quantidades de água, uma vez em que 

essa água voltará para a atmosfera em forma gasosa e cobrirá toda extensão da 

cobertura vegetal (LEOPOLDO et al., 1982).  

A Amazônia possui um sistema fluviopluviométrico no qual os depósitos 

fluviais nos rios e afluentes dessa bacia agem de modo simultâneo à precipitação na 

bacia e subbacias (FISCH et al., 1998). O rio Amazonas e seus afluentes drenam 



 

 

aproximadamente 37% das águas da América do Sul, considerado o maior sistema 

fluvial do mundo, onde 18% de suas drenagens tem como destino os oceanos 

(SANTOS et al., 2017).  

As águas da bacia amazônica são ricas em substratos minerais e nutrientes, 

como amônia, nitrato e fosfato, que servem de alimento para os produtores primários 

que constituem o fitoplâncton, essencialmente as microalgas diatomáceas (SANTOS 

et al., 2017; FISHER, 1978). O planeta Terra é constituído por 70% de água, da qual 

97% se encontra nos oceanos, onde existem seres microscópicos denominados de 

microalgas (OHSE et al., 2007). As microalgas são responsáveis pela metade do 

processo fotossintético de todo o planeta (ASCENCIO, 2004). 

O fitoplâncton formado por microrganismos está presente por toda camada 

superficial dos corpos aquáticos, esse conjunto de seres microscópicos necessita de 

luz para transformar os compostos inorgânicos em compostos orgânicos por meio da 

fotossíntese, componentes necessários para o crescimento e floração dessas 

espécies (PINAFFIA et al., 2019; SOUZA & PAULA, 2010). O Filo Chrysophyta, 

composto por uma espécie de alga denominada diatomácea, encontradas em 

ambientes de água doce e salgada são os organismos de maior importância para a 

constituição do fitoplâncton (VIDOTTI & ROLLEMBERG, 2004). 

As diatomáceas presentes no fitoplâncton se tratam de produtores primários 

existentes a mais de três bilhões de anos, são responsáveis pela constituição da 

atmosfera atual, rica em oxigênio e nitrogênio e pela possibilidade de existência de 

vida na superfície terrestre, além de serem essenciais na manutenção dos 

ecossistemas (VIDOTTI & ROLLEMBERG, 2004).  As microalgas são resistentes a 



 

 

diversos ambientes, desde solos férteis, desertos quentes e frios, até em ambientes 

aquáticos onde são encontradas em abundância (ASCENCIO, 2004). 

No ambiente aquático as algas realizam papel fundamental na cadeia 

alimentar, atuam como produtores primários, produzem dióxido de carbono, matéria 

orgânica e disponibilizam uma vasta fonte de oxigênio, importante para o 

metabolismo da biodiversidade (ASCENCIO, 2004). As diatomáceas são capazes de 

estabelecer por meio destes processos, o equilíbrio aquático e a concentração de 

oxigênio (OHSE et al., 2007; VIDOTTI & ROLLEMBERG, 2004).  

As diatomáceas são organismos unicelulares e caracterizam-se por um 

revestimento inorgânico, chamado de frústula, este é composto por sílica 

polimerizada (SiO2.nH2O) (SANTOS et al., 2017; OHSE et al., 2007; ASCENCIO, 

2004). As microalgas necessitam de macronutrientes como C, N, O, H, Ca, Mg, S e 

K e micronutrientes Mn, Mo, Fe, Cu, Zn, para seu crescimento, contudo os nutrientes 

mais utilizados por esses organismos são o fósforo e o nitrogênio, com exceção das 

diatomáceas que necessitam ainda do ácido silícico (OHSE et al., 2007).  

As diatomáceas se tratam de organismos de vida livre fotossintetizantes, 

caracterizados por uma parede celular silicosa e por reprodução assexuada 

(LUBIANA, 2013). As diatomáceas são notáveis componentes de rasos lagos 

subtropicais, onde existe o fitoplâncton responsável pela produção primária. Nos 

lagos subtropicais há a competição entre essas microalgas pela grande demanda de 

nutrientes disponíveis (THEY & MARQUES, 2019).  

O fitoplâncton está correlacionado com o movimento das águas marinhas, 

uma vez que as correntes marítimas elevam os nutrientes do fundo submerso às 

zonas superficiais, principalmente o N, P e Si. Os nutrientes agem como alimentos 



 

 

para os organismos do fitoplâncton e consequentemente colaboram com o processo 

de reprodução que acelera e amplia em larga escala (FALKOWSKI et al, 1998).  

As diatomáceas possuem um ciclo de divisão celular simples, ou seja, 

assexuado, o que torna o processo de multiplicação dos indivíduos mais rápido e 

fácil (OHSE et al., 2007). A fase exponencial das diatomáceas e do fitoplâncton 

ocorrem apenas em condições ideais, nas quais apresentam um rápido crescimento 

e multiplicação. No entanto, quando os nutrientes são reduzidos ou escassos a 

população é condensada devido à diminuição da divisão celular (OHSE et al., 2007). 

As diatomáceas representam 40% da produção primária marinha, sendo a 

região mais produtiva o Sudeste do Pacífico, onde ocorre o evento El Ninõ; após seu 

ápice de produção, as diatomáceas passam a reduzir sua população devido a morte 

dos indivíduos que são sedimentados no fundo oceânico (MATEUS, 2012). Nos 

meses de novembro e dezembro os rios da bacia amazônica transbordam e 

fornecem nutrientes para todos os lagos remanescentes, onde o fitoplâncton 

encontra-se e têm a população de diatomáceas duplicada (FISHER, 1978).  

A floração das diatomáceas também conhecida como upwelling decorre da 

corrente de ventos que gera a movimentação das águas e consequentemente a 

elevação das águas ricas em nutrientes para a camada superficial do oceano 

(MATEUS, 2012). A produção primária torna-se mais efetiva em zonas polares onde 

a densidade das massas de água e as correntes marítimas são frias, o que resulta 

nas geleiras que contém grande quantidade de nutrientes (LUBIANA, 2013).  

As geleiras são corpos de gelo sobre a superfície oceânica polar, formadas 

pela recristalização da neve e congelamento da água da chuva. Esse fenômeno 

ocorre por parte de precipitação oriunda da Amazônia que é arrastada até as zonas 



 

 

andinas pela ZCIT, por meio de combinações climatológicas, topográficas, 

geográficas e gravitacionais, capazes de reter massas de água por milhares de anos 

(ASSAYAG, 2015; OLIVEIRA, 2010). As geleiras correspondem a 10% da superfície 

aquática do globo terrestre e caracteriza-se por águas ricas em sais minerais, que 

são perdidos e espalhados em direção ao fundo oceânico no processo de 

solidificação (OLIVEIRA, 2010). 

O tempo de vida de uma geleira é determinado pela diferença entre a zona de 

deposição de neve e da zona de ablação (perda de massa) separadas por uma linha 

de equilíbrio. A linha de equilíbrio por seu deslocamento em direção ao nível mais 

alto, causa um balanço negativo da massa congelada e consequentemente a 

retração da geleira (OLIVEIRA, 2010). A retração de geleiras é perceptível desde o 

início da era industrial, porém foi intensificado e acelerado o processo de ablação 

devido a eventos El Ninõ, responsável por aquecer as águas superficiais oceânicas 

e impulsionar as precipitações na Amazônia (RIBEIRO et al., 2006). 

Os sais minerais provenientes das geleiras servem como alimento para o 

fitoplâncton e outros componentes da biota marinha (OLIVEIRA, 2010). As 

diatomáceas possuem uma parede celular formada por sílica, onde durante o 

inverno os oceanos disponibilizam grande quantidade desse nutriente e resultam no 

vasto crescimento da população de diatomáceas presentes no fitoplâncton. Durante 

o verão, essa disponibilidade de nutrientes cessa e as diatomáceas têm seu 

crescimento impedido, e como consequência a morte das mesmas (FERNANDES et 

al., 2005).  

O degelo das geleiras decorrente do aumento da temperatura global, 

juntamente com o regime de ventos, reduz a salinidade da camada superficial dos 



 

 

oceanos e disponibiliza maior quantidade de nutrientes, como o Fe, o que permite 

que o fitoplâncton entre em contato com a radiação solar e forme grandes florações 

principalmente de diatomáceas, predominante aos arredores de geleiras, icebergs e 

regiões costeiras (LANGE, 2011). 

Devido ao aquecimento global e as mudanças climáticas as geleiras 

passaram a se retrair gradativamente a partir do século XX, principalmente as que 

se encontram em regiões polares (ASSAYAG, 2015). As geleiras tropicais estão se 

retraindo rigorosamente nas últimas décadas, estas contribuíram para o aumento no 

nível no mar, e têm forte ocorrência na América do Sul, na África e Indonésia 

(BICCA, 2012). 

As regiões tropicais caracterizadas por altas temperaturas e elevadas taxas 

de evaporação contribuem diretamente para a produção primária, enquanto as 

regiões glaciais, sensíveis ao aumento da temperatura, elevam o nível do mar a 

partir dos efeitos de retração das geleiras (OLIVEIRA, 2010). 

Os ciclos de Milankovitch são os eventos responsáveis pela elevação dos 

níveis dos rios e oscilações do nível do mar que resulta nas alterações dos 

sedimentos marinhos (HAFFER, 1992). Os ciclos climáticos são estabelecidos a 

partir de fatores meteorológicos e de sedimentação aquática, das quais as 

diatomáceas são as principais atuantes e provocam oscilações no nível do mar 

(OLIVEIRA, 2010). 

As diatomáceas estão presentes em abundância nos sedimentos marinhos 

devido a estrutura silicosa que as revestem e as permitem longo tempo de 

resistência enquanto se encontram fossilizadas (VIDOTTI & ROLLEMBERG, 2004; 

HUSSEIM et al., 2003). Ao morrerem, as frústulas das diatomáceas por serem muito 



 

 

resistentes e perdurarem intactas por longos períodos de tempo, acabam por 

afundar e permanecer na sedimentação marinha e acabam por formar depósitos 

denominados diatomitos (LUZ et al., 2018; LUBIANA, 2013; ASCENCIO, 2004). 

O solo do Saara formou-se por erosão eólica e constituinte de minerais e 

matéria orgânica, condição ocasionada pela antiga fauna e flora da região norte 

africana composta majoritariamente por animais aquáticos, que ao morrerem, 

sedimentaram-se no fundo marinho por meio de suas carapaças, esqueletos e 

microrganismos; bem como pela antiga formação geográfica, composta 

essencialmente de rios, lagos e deltas (MATOS & TEIXEIRA, 2018). 

O deserto do Saara se trata de um lago seco, onde resta apenas areia e 

riqueza de nutrientes, devido a era pré-histórica em que essa região se tratava de 

um lago constituído de algas e microrganismos e acabou por secar há sete mil anos 

(GÁRCIA, 2015). Parte da areia desse lago de fosseis de microalgas, se encontra 

em uma depressão no Chade, depressão de Bodelé, que é atingida por tempestades 

de areia constantes, que por sua vez chegam até a América do Sul (GÁRCIA, 2015). 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio da pesquisa apresentada é possível compreender o ciclo que inicia-

se no continente africano com tempestades de areia e atinge a Amazônia, o que por 

sua vez traz benefícios para a floresta tropical brasileira por meio de nutrientes que 

servem de alimento para as diatomáceas, algas microscópicas constituintes do 

fitoplâncton, o principal responsável pela produção de oxigênio em escala global.  

As diatomáceas alimentam-se desses nutrientes que mais comumente são 

Fósforo (P), Potássio (K) e Silício (Si), e passam a se reproduzir em níveis 

acelerados, o que aumenta a população desses seres vivos em um grau 



 

 

relativamente alto. As diatomáceas se reproduzem a partir da disponibilidade de 

nutrientes e de condições favoráveis, como temperatura e fluxo das águas marinhas, 

o que as permitem em situações de escassez de nutrientes na Amazônia, 

alimentarem-se dos nutrientes provenientes das geleiras e continuarem seu 

processo de multiplicação.  

Quando cessada a fase exponencial das diatomáceas, estas morrem e 

sedimentam-se no fundo oceânico e não se decompõem devido a constituição da 

carapaça por sílica polimerizada (SiO2.nH2O). Porém, conforme a desregulação do 

nível do mar, aquela região seca e forma-se um deserto de areia, onde estão as 

frústulas das diatomáceas ressecadas que originam as tempestades de areia em 

conjunto das correntes de vento, como acontece no Deserto do Saara; portanto, 

todo o processo acontece novamente desde o deserto africano até a floresta tropical 

brasileira e retorna ao seu ponto de origem, o que propicia a conservação do ciclo. 

Desse modo, nota-se a importância deste ciclo para o mundo como um todo, 

desde as menores espécies de seres vivos, como microrganismos, até a constituição 

da atmosfera terrestre, uma vez em que é responsável pela produção de oxigênio. O 

oxigênio mantem a existência da vida no planeta Terra e permite que haja a 

sobrevivência de grande parte das espécies de seres vivos, desde a microbiota até a 

macrobiota. 

Contudo, a produção de oxigênio não provêm somente da fotossíntese 

realizada pelas plantas, já que estas reutilizam este oxigênio para a respiração 

celular e disponibilizam a substância para o meio ambiente em quantidades pouco 

significativas; o real responsável pela produção de oxigênio são as diatomáceas 

encontradas no fitoplâncton, que por meio de nutrientes específicos realizam 



 

 

fotossíntese e disponibilizam todo o produto, o oxigênio, para o globo terrestre e 

dessa forma conseguem fazer com que a vida no planeta seja possível.  

Além do mais, conclui-se que os elementos essenciais para garantir a 

capacidade de haver vida são seres microscópicos, impossíveis de ver a olho nu, e 

não seres ou coisas de imensa visibilidade. Ou seja, os minúsculos detalhes da vida 

são capazes de manter a existência de corpos com quilômetros de extensão, como 

um planeta, e acabam por não receber a devida valorização e passam-se por 

despercebidos em meio a população que se beneficia de seus atos. As 

diatomáceas, mesmo que sejam microscópicas, são um dos elementos essenciais 

de um dos ciclos mais importantes para a humanidade e devem ser mais estudadas 

e certamente preservadas. 

O curso natural entre o Deserto do Saara e a Amazônia revela um fator 

ignorado pelas pessoas, onde mostra que o mundo está conectado em todos os 

aspectos e que é de suma importância estudar afundo todas essas conexões 

(MATOS & TEIXEIRA, 2018). Como por exemplo, para que de fato o ciclo 

apresentado neste artigo aconteça é preciso das correntes de vento que carregam a 

poeira do Deserto do Saara por 5.000 km até a floresta amazônica, onde ocorre o 

processo de evapotranspiração realizado pelas plantas. 

Dessa forma, as plantas proporcionam um ambiente favorável para que as 

nuvens das Linhas de Instabilidade condensem-se, ocorra a precipitação e os 

nutrientes sejam levados até o Oceano Atlântico e sejam absorvidos pelas 

diatomáceas que conseguem se reproduzir. Com a escassez dos nutrientes de 

determinadas regiões as diatomáceas morrem e recebem o auxílio do fluxo das 



 

 

correntes marítimas e se sedimentam no fundo oceânico, onde forma-se um lago 

seco de areia e origina a base do processo de produção do oxigênio. 

Devido à esta conectividade, é importante ressaltar a necessidade de 

preservação ambiental para que o equilíbrio planetário permaneça constante e que 

eventos extremos não se tornem algo comum para o planeta Terra. É possível 

compreender que o excesso de oxigênio pode resultar em queimadas espontâneas 

e frequentes, e que a falta dele ocasiona a morte de toda a vida por meio de asfixia.  

As ações antrópicas estão cada vez mais incessantes e têm por 

consequência o aquecimento global que provoca inúmeros problemas ambientais e 

mudanças climáticas, como o derretimento de geleiras, que podem deixar de existir 

se as ondas de calor continuarem em alta intensidade, o que provocaria a redução 

da população de diatomáceas que alimentam-se dos nutrientes provenientes da 

ablação das geleiras.  

O desenfreado desmatamento da Amazônia é outro problema decorrente das 

ações antrópicas, se este bioma deixar de existir ou for quase completamente 

destruído a produção de oxigênio estará totalmente em risco juntamente com a vida 

dos seres vivos, uma vez em que a floresta tropical é a responsável por 

disponibilizar os nutrientes para as diatomáceas, e sem nutrientes as microalgas não 

produzem oxigênio e a humanidade pode entrar em extinção. 

As mudanças climáticas podem provocar mudanças permanentes e que irão 

afetar o processo de transporte e de estoque de nutrientes, e transformará a 

Amazônia em apenas um deserto verde (LUIZÃO, 2007). Dessa forma, faz-se 

necessário estudar mais afundo este ciclo e procurar medidas alternativas para caso 

ocorra eventos inesperados de desastres ambientais, além de colocar em evidência 



 

 

e em prática ações de conservação ambiental; sugere-se, deste modo a realização 

de mais pesquisas a respeito do ciclo, que devido à inexistência de nome cientifico 

para o mesmo, foi chamado de ciclo Deserto do Saara – Amazônia. 

Buscou-se com este artigo enfatizar a importância deste ciclo para todo o 

planeta e propiciar a conscientização do leitor para que medidas de preservação e 

educação ambiental sejam tomadas, e que o ambiente como um todo seja 

valorizado por aqueles que vivem em seu meio. 
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